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RESUMO   

As esponjas foram consideradas o metazoário vivo mais antigo. Eles desempenham um 

papel importante na manutenção da biodiversidade bentônica marinha, abrigando uma 

grande diversidade de organismos, de bactérias, algas, invertebrados (crustáceos, 

anelídeos, equinodermes) a vertebrados (peixes). O objetivo deste trabaho foi aumentar 

o conhecimento dos ofiuroides encontrados em associação com esponjas no litoral do 

Piauí. O estudo foi realizado no litoral do Piauí, em quatro praias: Coqueiro, Itaqui, 

Carnaubinha e Barra Grande, entre setembro de 2018 e novembro de 2019, para coletar 

e observar associações entre esponjas e ofiuroides. Em campo, as esponjas que possuem 

associações com ofiuroides foram identificadas como Cladocrose caelum e Spongia 

(Spongia) sp. Ophiactis savignyi foi a única espécie ofiuroide associada a esponjas para 

todas as praias. A praia do Coqueiro apresentou a maior concentração de associações 

com 15 espécimes de O. savignyi. Cladocroce caelum abrigou o maior número de 

associações de O. savignyi (32 espécimes), enquanto Spongia (Spongia) foi encontrada 

com apenas um espécime.  

Palavras-chave: Ophiactis sauvygni (Müller; Troschel,1842), Porifera, Cladocroce 

caelum (Santos, Silva, Alliz, Pinheiro,2014), Spongia (Spongia) sp.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

Sponges were considered the oldest living metazoan. They play an important role in 

maintaining marine benthic biodiversity, harboring a wide variety of organisms, from 

bacteria, algae, invertebrates (crustaceans, annelids, echinoderms) to vertebrates (fish). 

The objective of this work was to increase the knowledge of the ophiuroids found in 

association with sponges on the coast of Piauí. The study was carried out on the coast 

of Piauí, on four beaches: Coqueiro, Itaqui, Carnaubinha and Barra Grande, between 

September 2018 and November 2019, to collect and observe associations between 

sponges and ophiuroids. In the field, sponges that have associations with ophiuroids 

were identified as Cladocrose caelum and Spongia (Spongia) sp. Ophiactis savignyi was 

the only species of spiders associated with sponges for all beaches. Coqueiro beach 

showed the highest concentration of associations with 15 specimens of O. savignyi. 

Cladocroce caelum harbored the largest number of associations of O. savignyi (32 

specimens), while Spongia (Spongia) was found with only one specimen.   

Keywords: Ophiactis sauvygni (Müller; Troschel,1842), Porifera, Cladocroce caelum 

(Santos, Silva, Alliz, Pinheiro,2014), Spongia (Spongia) sp.  
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1. INTRODUÇÃO   

    

As esponjas (Filo Porifera) são consideradas como um dos metazoários mais antigos 

existentes, com origens estimadas em torno de 800-900 milhões de anos (MÜLLER ;1998). São 

organismo facilmente encontrados em zonas de entre-marés e fossas abissais e de grandes 

profundidades, com um diferenciado sistema aquífero consistindo de uma série de câmaras e 

canais através dos quais a água circula (HOOPER; VAN SOEST, 2002).   

 Seu corpo é organizado em três camadas: a pinacoderme composta por células 

superficiais, os pinacócitos; o mesófilo, matriz fundamental de fibrilas de colágeno, associada 

a elementos esqueléticos e células denominadas amebócitos; e a coanoderme, composta por 

coanócitos, células flageladas das esponjas (HAJDU, PEIXINHO; FERNANDES 2011). 

Atualmente existem 9.210 espécies válidas, classificadas em quatro Classes: 

Homoscleromorpha, Hexactinellida, Demospongia e Calcarea (VAN SOEST et al, 2020).   

As esponjas possuem um papel primordial na manutenção da biodiversidade bentônica 

marinha, incluindo a estruturação física do ecossistema (MORAES, 2011). Devido aos seus 

sistemas de canais, abrigam uma grande diversidade de organismos (HAJDU et al, 2011), e sua 

estrutura homogênea, maleável e simples pode favorecer interações simbióticas com outros 

táxons (WULFF, 2006). São importantes componentes da biomassa, em especial, dos recifes de 

coral, onde diversos organismos utilizam este ambiente com fins de alimentação, reprodução e 

de abrigo (MURICY, 1989). Estas associações são extremamente variadas, e incluem crustáceos 

(RIBEIRO et al. 2003, ABDO 2007), poliquetos (ÇINAR et al., 2002), equinodermos (TURON 

et al.2000, HENKEL; PAWLIK 2005) e peixes (ROCHA et al., 2000). Além dos componentes 

da macrofauna associada, há também uma microfauna abundante e bastante diversificada, que 

inclui bactérias, algas e fungos, em alguns casos representando mais de 60% da biomassa total 

(WILKINSON 1978, BUGNI; IRELAND 2004).   

 Poríferos possuem a maior diversidade de bactérias associadas em comparação com 

qualquer outro invertebrado marinho (WEBSTER et al., 2010), e de acordo esse trabalho, as 

bactérias foram fundamentais para o sucesso evolutivo das esponjas. Já em relação aos peixes, 

60% dos entrevistados no estudo citaram interações do tipo comensalismo e predador-presa 

entre poríferos, invertebrados e peixes (DOCIO et al., 2010). Com relação os poliquetas muitas 

vezes podem estabelecer associações íntimas com esponjas, devido à presença de cavidades, 

entalhes, câmaras e canais os quais geram ótimos abrigos e recursos alimentares (NEVES; 

OMENA, 2003).   
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No Brasil, trabalhos mais relevantes sobre fauna associada de esponjas e invertebrados 

marinhos foram realizados para crustáceos, como Bezerra; Coelho (2006) que observaram a 

Ordem Amphipoda como a associação mais representativa no município de Fortaleza. Neves; 

Omena (2003) estudaram a influência da morfologia das esponjas do Atol das Rocas na 

composição da fauna associada de poliquetas, apontando que esponjas lobadas possuem maior 

densidade de fauna associada que esponjas incrustantes ou maciças. Majer (2008) examinou a 

ocorrência, abundância e tamanho dos ofiuroides associados a diferentes substratos biológicos, 

incluindo esponjas, resultando na plasticidade em termo de associação entre os ofiuroides e a 

maioria dos microhabitats amostrados.     

O Filo Echinodermata é predominantemente marinho e constituído por cerca de 7.000 

espécies recentes distribuídas em seis classes: Crinoidea, Asteroidea, Ophiuroidea, Echinoidea, 

Holothuroidea e Concentricycloidea (CHIA; HARRISON, 1994). Constituem um dos gupos de 

maior importância na estrutura das comunidades bentônicas, onde ocupam diversos niveis 

tróficos (VENTURA et al., 2006).   

A Classe Ophiuroidea, com aproximadamente 2.000 espécies, 250 gêneros e 25 

famílias é, sem dúvida, a mais amplamente adaptada entre os equinodermos e ocorre desde 

regiões polares a tropicais e da zona entremarés a grandes profundidades (HENDLER,1996). 

No Brasil foram registradas até o momento aproximadamente 108 espécies de ofiuróides.  

Ophiactis savignyi (Müller; Troschel, 1842). È identificado como uma pequena estrela frágil e 

fissípara, com um disco de 5 mm de diâmetro, podendo ser verde e branco, até multicolorido, 

com escamas e pequenos espinhos no disco central, e jovens apresentando de 6 ou 7 braços 

delgados. (STERRER,1986).   

O objetivo deste trabaho foi aumentar o conhecimento dos ofiuroides encontrados em 

associação com esponjas no litoral do Piauí.  

   

2. MATERIAIS E MÉTODOS    

2.1 ÁREA DE ESTUDO    

A planície costeira do estado do Piauí compreende uma variedade de características 

distintas, incluindo praias baixas, recifes de arenito, estuarinos e marinhos sistemas complexos, 

planícies de maré, extensas dunas de areia, planície deltaica e outras características (PAULA et 

al., 2016).   

Espécimes foram coletados, entre setembro de 2018 a novembro de 2019, no Litoral do 

Piauí, nas Praias de Coqueiro (02º54’19,56”S, 41º34’35,26”O); Praia de Itaqui (02º53’55,81”S, 
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41º33’37,02”O),; Praia de Carnaubinha (02º54’19,08”S, 41º30’1,91”O); Praia de Barra Grande 

(02º54’12,68”S, 41º23’57,89”O) (Figura 1).   

 

 

Figura 1. (A) Pontos de Coleta no litoral do Piauí. (B) Praia do Coqueiro; (C)Praia do Itaqui; (D) Praia 

de Barra Grande; (E) Praia de Carnaubinha.  Fonte: Annunziata. 

   
   

2.2 COLETA E AMOSTRAGEM    

Esponjas foram coletadas manualmente durante a maré baixa, revirando as rochas, e por 

mergulho livre nas Praias de Itaqui, Carnaubinha, Coqueiro e Barra Grande, Piauí. Espécimes 

foram dissecados para extrair os ofiuroides e fotografados in situ. Os ofiuroides associados 

foram enviados para especialista na Universidade Federal da Bahia (UFBA) para identificação 

A 

B C 

D E 
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taxonômica em nível específico. Quanto as esponjas, a identificação taxonômica seguiu 

HOOPER; VAN SOEST (2020) até nível genérico. Em nível específico foram utilizados artigos 

científicos, realizando dissociação espicular e cortes histológicos dos espécimes, seguindo 

protocolo proposto por HADJU et al. (2011).    

Dissociação espicular por lâmina rápida   

Fragmento de um individuo retirado e colocado sobre lâmina, sobre o qual pinga-se 

gotas de ácido nítrico 65% para flambar a lâmina até completar dissociação da matéria orgânica.  

Coloca-se a lâmina em uma chapa aquecedora, pingando quatro gotas de água destilada até 

secar, repetindo o processo com álcool 92%. Cobre-se a lâmina com Entellan e lamínula.    

   

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO   

Os ofiuroides O.savignyi foram encontrados, associados a duas esponjas: Cladocroce 

caelum Santos, Silva, Alliz, Pinheiro, 2014 e Spongia (Spongia) sp. Cladocroce caelum é uma 

esponja abundante no litoral do Piauí, com coloração verde azulada, ósculos vulcaniformes, e 

óxeas como único tipo espicular (Figura 2A). Spongia (Spongia) sp., ainda não identificada em 

nível específico, apresenta a coloração preta externamente, com ósculos proeminentes, 

coloração interna rosa claro a bege, e esqueleto composto por fibra de espongina e ausência de 

espículas (Figura 2B).   

Seis exemplares de C. caelum foram encontrados associados a O. savignyi em todas as 

praias amostradas(Figura 3) No total, foram contabilizados 32 indivíduos de O. savignyi  sendo 

a maior quantidade de indivíduos em associação na praia do Coqueiro, com 15 indivíduos, 

seguido das praias de Itaqui e Carnaubinha, ambas com oito indivíduos, e a praia de Barra 

Grande, com apenas um indivíduo de O. savignyi. Na praia de Carnaubinha, também foi 

encontrada outra espécie de esponja, Spongia (Spongia), associada com O. savignyi. Porém, foi 

apenas um único indivíduo desta espécie observado durante as coletas, com apenas um exemplar 

de O. savignyi.   
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Figura 2. (A) Exemplar de Cladocrece caelum, na Praia do Coqueiro, mostrando a coloração em vida 

verde azulada; (B) Exemplar de Spongia (Spongia) sp. na praia de Carnaubinha, mostrando a coloração 

externa preta, e à direita a região interna, branco rosada.  Fonte: Annunziata. 

   
   

Figura 3. (A) Exemplar de Cladocrece caelum, fixada, mostrando as câmaras coanocitárias (setas 

amarelas) e um indivíduo de Ophiactis savignyi dentro da câmara (seta vermelha); (B) Exemplar de 

Ophiactis savignyi fixado, mostrando bem evidenciada a coloração verde.  Fonte: Annunziata. 

   

A B 

A 

B 
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  A maior quantidade de ofiuróides em C. caelum em comparação com S. (Spongia) 

pode ser explicada pelo tamanho maior dos ósculos e das câmaras coanocitárias na primeira em 

comparação com a última (Figura 3) (Tabela 1).   

 

Tabela 1. Comparação entre as dimensões (mm) dos ósculos e câmaras coanocitárias de Cladocrece 
caelum e Spongia (Spongia) sp.    

 Espécies  Ósculos  Câmaras Coanocitárias   

 Cladocrece caelum  2,41mm – 3,25mm  9,86mm – 12,03mm   

 Spongia (Spongia) sp.   1,1mm  1,65mm   

   

Dentre os ofiuroides associados a esponjas, Ophiactis savignyi é sempre relatado como 

o mais encontrado. Duarte (1980) observou a natureza da associação com enfoque na esponja 

Mycale (Zygomycale) angulosa notando que O. savignyi foi o táxon mais predominante, com 

cerca de 74%, e o único ofiuroide associado a esta espécie. Em 2008, Majer estudou a ecologia 

de ofiuróides associados a vários microhabitats biológicos (como algas, esponjas, crustáceos, 

equinodermos) em diferentes hospedeiros, observando que no caso de O. savignyi a maior taxa 

de associação apresentada foi em esponjas. Tommasi (1970) comentou que a maioria dos 

indivíduos de O. savignyi encontrados no interior das esponjas são, frequentemente, indivíduos 

jovens. No nosso trabalho pode se confirmar isso, observado na triagem dos individuos. 

É possível que a disponibilidade de alimento, no caso detritos acumulados na esponja, 

bem como o refúgio efetivo, tanto em termos físicos como químicos, são considerados como os 

principais responsáveis para a abundância de muitos ofiuróides associados a este tipo de 

substrato (MAJER, 2008).    
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS   

  

Ophiactis savignyi foi a única espécie da Classe Ophiuroidea (Echinodermata) 

encontrada em associação com esponjas no litoral do Piauí. Não há registro dessa espécie para o 

estado do Piaui, no entanto, este trabalho pode contribuir para um aumento no conhecimento de 

associação entre Poriferas e Echinodermata.  
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